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Termina dia 15 de Fevereiro de 2009 o horário
brasileiro de VERÃO.

Obs.: Os relógios devem ser atrasados em 1 hora.

CUIDADO COM O HORÁRIOCUIDADO COM O HORÁRIOCUIDADO COM O HORÁRIOCUIDADO COM O HORÁRIOCUIDADO COM O HORÁRIO

RAIS - ANO BASE 2008RAIS - ANO BASE 2008RAIS - ANO BASE 2008RAIS - ANO BASE 2008RAIS - ANO BASE 2008

PRAZO DE ENTREGA: até 27/03/2009PRAZO DE ENTREGA: até 27/03/2009PRAZO DE ENTREGA: até 27/03/2009PRAZO DE ENTREGA: até 27/03/2009PRAZO DE ENTREGA: até 27/03/2009
LOCAIS DE ENTREGA:  MTE ou ViaLOCAIS DE ENTREGA:  MTE ou ViaLOCAIS DE ENTREGA:  MTE ou ViaLOCAIS DE ENTREGA:  MTE ou ViaLOCAIS DE ENTREGA:  MTE ou Via

Internet (RaisNet)Internet (RaisNet)Internet (RaisNet)Internet (RaisNet)Internet (RaisNet)
Cuidado com as multas pelaCuidado com as multas pelaCuidado com as multas pelaCuidado com as multas pelaCuidado com as multas pela

não entrega em tempo hábil.não entrega em tempo hábil.não entrega em tempo hábil.não entrega em tempo hábil.não entrega em tempo hábil.
Obs.: VObs.: VObs.: VObs.: VObs.: Verifique se o livro deerifique se o livro deerifique se o livro deerifique se o livro deerifique se o livro de

empregadosempregadosempregadosempregadosempregados
está disponivel no Sindicato.está disponivel no Sindicato.está disponivel no Sindicato.está disponivel no Sindicato.está disponivel no Sindicato.

O QUE MUDA COM A REFORMA DA
LÍNGUA PORTUGUESA

As novas regras da língua portuguesa, já
implementadas,  incluem mudanças, como o fim do
trema e devem mudar entre 0,5% e 2% do vocabulário
brasileiro.  Veja abaixo quais  são as mudanças.
HÍFEN
Não se usará mais:
1. quando o segundo elemento começa com s ou r,
devendo estas consoantes ser duplicadas, como em
“antirreligioso”, “antissemita”, “contrarregra”, “infrassom”.
Exceção: será mantido o hífen quando os prefixos
terminam com r -ou seja, “hiper-”, “inter-” e “super-”-
como em “hiper-requintado”, “inter-resistente”
2. quando o prefixo termina em vogal e o segundo
elemento começa com uma vogal diferente. Exemplos:
“extraescolar”, “aeroespacial”, “autoestrada”
TREMA
Deixará de existir, a não ser em nomes próprios e seus
derivados
ACENTO DIFERENCIAL
Não se usará mais para diferenciar:
1. “pára” (flexão do verbo parar) de “para” (preposição)
2. “péla” (flexão do verbo pelar) de “pela” (combinação
da preposição com o artigo)
3. “pólo” (substantivo) de “polo” (combinação  antiga e
popular de “por” e “lo”)
4. “pélo” (flexão do verbo pelar), “pêlo” (substantivo) e
“pelo” (combinação da preposição com o artigo)
5. “pêra” (substantivo - fruta), “péra” (substantivo arcaico
- pedra) e “pera” (preposição arcaica)
ALFABETO
Passará  a  ter  26 letras,  ao  incorporar as letras
“k”,  “w” e “y”
ACENTO CIRCUNFLEXO
Não se usará mais:
1. nas  terceiras  pessoas  do  plural  do  presente do
indicativo  ou  do  subjuntivo  dos  verbos  “crer”, “dar”,
“ler”,  “ver”  e seus  derivados.   A  grafia  correta  será
“creem”, “deem”, “leem” e “veem”
2.  em  palavras  terminados   em  hiato  “oo”,  como
“enjôo” ou “vôo” - que se tornam “enjoo” e “voo”
ACENTO AGUDO
Não se usará mais:
1. nos ditongos abertos “ei” e “oi” de palavras
paroxítonas, como “assembléia”, “idéia”, “heróica”.
2. nas palavras paroxítonas, com “i” e “u” tônicos, quando
precedidos de ditongo. Exemplos: “feiúra” e “baiúca”
passam a ser grafadas “feiura” e “baiuca”
3. nas formas verbais que têm o acento tônico na raiz,
com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e seguido de “e”
ou “i”. Com isso, algumas poucas formas de verbos,
como averigúe (averiguar), apazigúe (apaziguar) e
argúem (arg(ü/u)ir), passam a ser grafadas averigue,
apazigue, arguem.

CUIDADO

DEVOLUÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS DE
AGROTÓXICOS

Informamos que já existe um posto de recebimento
de embalagens vazias de agrotóxicos funcionando no Vale
do Paraíba. Até 17 de fevereiro de 2009 serão recebidas
embalagens vazias sem a nota fiscal de venda do produto,
após somente com a apresentação da nota fiscal.

Não serão aceitas embalagens com restos de
produtos, deverá ser efetuada a tríplice lavagem antes da
entrega, no  caso de embalagens de plástico duro e vidro.

Não serão aceitas embalagens de produtos
veterinários somente defensivos agrícolas (agrotóxicos).

As embalagens deverão ir destampadas sendo as
tampas acondicionadas em um recipiente e as embalagens
em outros.

No caso de embalagens que não possam ser
lavadas (plástico mole, papel alumínio, etc.) denominadas
"embalagens contaminadas" devem ser acondicionadas em
sacos plásticos transparente (não pode ser saco de ráfia)
devidamente contadas e identificadas.

Se o produtor tiver grande número de embalagens,
ele terá que agendar o dia e a hora para a entrega.

Legislação que trata da Destinação Final de
Embalagens Vazias de Agrotóxicos: Lei Federal nº 9.974 de
06/06/00 e Decreto nº 3.550 de 27/07/00.

Endereço do posto: Rua José geraldo de Mattos,
765 - Distrito Industrial de Piracangaguá - CEP: 12.042-055 -
Taubaté - SP (atrás da Usiminas próximo à via Dutra) -
Telefone: (12) 2125-2418 (Michele)

No caso de dúvidas, entrar em contato com a Casa
da Agricultura de seu município:

Jacareí:   12 - 3951.2010
Igaratá:    11 - 4658.1055

Santa Isabel:  11 - 4656.3077
Guararema:    11 - 4693.1332
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A senadora Kátia Abreu  tomou posse no dia
16/12, na presidencia da Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) propondo a afirmação dos
produtores rurais na sociedade brasileira através de
rupturas no modo do produtor se relacionar com o
mercado,  o consumidor, o  governo  e  a  economia
global.

“Estamos aqui para remover os preconceitos que
isolaram, pelos séculos dos séculos, os produtores rurais”,
disse a presidente, em seu discurso de posse.

Aos 46 anos, Kátia Abreu é a primeira mulher a
presidir a CNA. A nova diretoria, composta por cinco
membros, assume com um plano estratégico de promover
oito projetos inovadores para o campo.

Uma das propostas da nova diretoria é montar
“brigadas” de consultores que percorrerão as propriedades
rurais a fim de orientar os produtores, preventivamente,
sobre as legislações ambientais e trabalhistas.

A senadora acusou o Estado brasileiro, por sua
burocracia e instituições, de “renegar” o produtor rural.
“Sempre com profundo mau humor, não nos reconhece”,
disse ela. “Parece incomodado e considera exótico o fato
do agronegócio representar 24% do Produto Interno Bruto,
empregar 37% da força de trabalho, gerar 36% das
exportações. Qual a proporção da retribuição do Estado
ao setor agropecuário? Nem um décimo do valor de tão
espantosa participação na economia”.

Kátia Abreu assume a presidência da CNA no lugar
de Fábio de Salles Meirelles. Os principais programas que
serão implementados pela nova diretoria são:

Projeto Terra Adorada  – Capacitação em
Responsabilidade Ambiental Rural. Contribuirá para a
formação, conscientização e mudança de comportamento
da população rural no que diz respeito a questões
relacionadas ao meio ambiente proporcionando uma melhor
qualidade de vida, inserção social e preservação ambiental
Projeto Mãos Que Trabalham – Capacitação em
Legislação Trabalhista Rural buscará conscientizar
empregadores e trabalhadores sobre os principais
problemas relacionados ao atendimento da Legislação
Trabalhista Rural, bem como em questões de segurança e
saúde, melhorando assim as condições de trabalho, higiene
e conforto.

KÁTIA ABREU TOMA POSSE NA PRESIDÊNCIA  DA CNA

DISPUTA SEM DIREÇÃO
Sob a bandeira da Justiça Social, são intensificadas

ações para a retomada de terras ocupadas por produtores
rurais, tentando desqualificar títulos de posse legalmente
concedidos pelo Estado. Cabe ao STF definir o conceito de
terra indígena e pôr um fim à insegurança e à baderna
generalizada.

O preconceito mata duas vezes!
Participe da campanha de doação de órgãos!

Central de Transplantes
Secretaria de Estado da Saúde/SP

Disque Saúde - 1520
snt@saude.gov.br

Programa Inclusão Digital Rural – Informatização para
todos. O foco é oferecer aos trabalhadores, produtores e
suas famílias o conhecimento necessário para a utilização
de tecnologias de informática, utilizando-se de unidade
móvel de informática totalmente equipada nas comunidades
rurais.
Programa Empreendedor Rural – Visão de Futuro. Tem
o objetivo de elaborar e implantar projetos de grupos ou
de indivíduos, no sentido de desenvolver e estimular o
empreendedorismo relacionado ao agronegócio. É dividido
em três fases: elaboração de projetos; discussão e
implementação prática e formação de lideranças.
Programa Campo Futuro – Em busca do Mercado.
Resultado de uma parceria entre o Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (SENAR), CNA e Bolsa de Mercados
e Futuro (BM&F), o Projeto Campo Futuro – Gestão de
Custos e Riscos para Produtores Rurais. O objetivo é que
o produtor rural passe a operar regularmente no mercado
futuro e se transforme em formador de opinião a respeito
da utilização desse mecanismo em sua região.
Programa Útero é Vida – Programa de Prevenção do
Câncer de Colo de Útero da mulher rural. O objetivo é
diminuir as dificuldades com relação a atendimentos básicos
na área de saúde para as mulheres rurais através da
promoção de ações de sensibilização, conscientização e
mobilização como: palestras sobre higiene pessoal,
alimentar e doméstica, alimentação e nutrição e doenças
sexualmente transmissíveis e principalmente realizando
exame preventivo e diagnóstico de câncer de colo de útero
– papanicolau – em mulheres em idade reprodutiva e
posteriormente encaminhamento dos resultados.
Fazenda Legal – Levando Informações. O Programa
Fazenda Legal foi criado em 2005 com o objetivo de
promover a transformação do pequeno e médio produtor
em empreendedor rural, oferecendo subsídios para solução
das questões técnicas, fundiárias, ambientais, tributárias,
previdenciárias e trabalhistas a serem enfrentadas pelo
produtor rural no desenvolvimento de suas atividades.
Programa Evolução Sindical Rural – Capacitação dos
Agentes Sindicais. O programa visa à capacitação de
dirigentes e técnicos de Sindicatos Rurais, abordando desde
procedimentos administrativos relacionados à rotina dos
sindicatos aos serviços que podem ser prestados pela
instituição.


